
Esquecer o perigo no socorro aos semelhantes. 
Colocar-se em esfera superior ao plano escuro da male­

dicência. 

Ganhar terrípo aproveitando as horas na atividade sadia. 
Enfrentar corajosamente os problemas difíceis da expe­

riência humana. 
Amparar os ignorantes e os maus. 
Auxiliar os doentes e os fracos. 

Acender a lâmpada da boa vontade onde haja sombras 
de incompreensão. 

Encontrar nos obstáculos os necessários recursos para a 
superação de si próprio. 

iPerseverar com o bem até ao fim da luta. 
Situar a reforma de si mesmo em Jesus-Cristo, acima de 

todas as exigências da vida terrestre. 

E MM ANU EL 

A MISSÃO DO ESPERANTO 

No cômputo das transformações por que passa o mun­
do, não são poucos os núcleos de organização espiritual 
que se instalam na Terra com vistas ao porvir da Huma­
nidade. Se por toda a parte observamos o esboroamento 
das obras humanas, a fim de que se renove o caminho 
da civilização, contemplamos também as atividades do 
exército de operários das edificações do futuro, como se 
fossem construtores de um mundo novo, dispersos nas es­
tradas terrestres, mas procurando ajustar as suas dire­
trizes . 

São esses, sim, os artífices do progresso divino. Em­
punham o alvião formidável da fè, confiando, acima de 
tudo, n'Aquele que é a luz dos nossos destinos. No acervo 
desse aparelhamento de energias renovadoras, objetivando 
o vindoiro milênio, quero referir-me ao Esperanto, abra­
çando fraternalmente o nosso irmão que se constituiu pre­
goeiro sincero da sua causa, obedecendo ao determinismo 
divino das tarefas recebidas nas luzes do plano espiritual. 

(•> 

A língua auxiliar é um* dos mais fortes brados pela 
fraternidade, que ainda se ouve nesse planeta empobre­
cido de valores espirituais, neste instante de isolacionismo, 

(*) A fim de não aumentarmos muito as dimensões deste 
volume, somos forçados nalguns lugares a dar somente os pontos 
essenciais da mensagem. — A Editora. 



de autarquia, de egoísmo coletivo e de nacionalismo adul­
terado . 

O exemplo da Europa moderna nos faculta uma idéia 
dessa penosa situação. Todos os povos têm seus advogados 
entusiastas que, com orações ardorosas, justificam estas ou 
aquelas medidas d® seus governos. As nações são grandes 
tribunas, onde cada um fala de si mesmo, humilhando as 
conquistas do irmão. Cada um aplaude todo crime polí­
tico, desde que seja praticado a dentro de suas fronteiras. 
Entretanto, a grande Europa, essa entidade maternal e su­
blime, que cooperou para o aperfeiçoamento da humanida­
de, que instruiu e educou, elevando o espírito do mundo, 
essa não tem advogados, não dispõe de uma voz que ex­
terne os gemidos de seu coração dilacerado, porque as 
fronteiras lhe dividiram todos os filhos, estabelecendo se­
parações de areia e aço, transformando-a num deserto tris­
te de corações, onde não existe a fonte do amor, para re­
confortar as almas. 

Sim, nesta hora, o Esperanto é uma força que atua 
para a união e a harmonia, com o facilitar que se esta­
beleça a permuta dos valores universais do pensamento, 
em forrría universalista... 

Sim, o Esperanto é lição de fraternidade. Aprendâmo-
la, para sondar na Terra o pensamento daqueles que so­
frem e trabalham noutros campos... 

Todo esse esforço é de fraternidade legítima e, ro­
gando a Jesus que abençoe os trabalhos e as esperanças 
do nosso irmão presente, que lhe santifique os esforços e 
os de seus companheiros na tarefa que lhes foi deferida 
pelas forças espirituais, deixo-vos a todos os meus votos 
de paz, aguardando para todos nós, discípulos humildes do 
Cristo, a bênção reconfortante do seu amor. 

EM MANUEL 

APLICAÇÃO DO ESPIRITISMO 

Irmãos, lembrêmo-nos sempre de que o Espiritismo 
visto, pode ser somente fenômeno; 
ouvido, pode ser apenas consolação; 
vitorioso, pode ser somente festividade; 
estudado, pode ser apenas escola; 
discutido, pode ser somente sectarismo; 
interpretado, pode ser apenas teoria; 
propagado, pode ser somente movimentação; 
sistematizado, pode ser apenas filosofia; 
observado, pode ser somente ciência; 
meditado, pode ser apenas doutrina; 
sentido, pode ser somente crença. Não nos esqueçamos, 

porém, de que 
Espiritismo aplicado, é VIDA ETERNA com Eterna Libertação. 

A codificação trouxe ao mundo uma chave gloriosa, 
cuja utilidade se adapta a numerosas portas. Escolhamos 
com o Apóstolo, que hoje recordamos, o caminho da apli­
cação : 

TRABALHO, SOLIDARIEDADE, TOLERÂNCIA 

De coração elevado a Jesus, não temos por agora di­
visa mais nobre a recordar. Vivei-a na fé consoladora. Es­
piritismo é sol. Brilhai na sua luz. 

EMMANUEL 
Mensagem recebida em reunião de três pessoa3 para 

comemorar o aniversário do aparecimento de O LIVRO 
DOS ESPÍRITOS, em Pedro Leopoldo, a 18-IV-1943. 

A Editora. 


